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ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO PARA ALÍVIAR A DOR NO TRABALHO DE
PARTO: UMA REVISÃO INTEGRATIVA
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INTRODUÇÃO: A dor que as mães referem ao processo de trabalho de parto é considerada como a pior dor que já sentiram, e em muitos casos, algumas relatam que é a dor é muito maior a que as mesmas esperam sentir, contudo sabe-se que essa dor está inserida no processo natural do parto humano, sendo contrária a outras dores agudas e crônicas, visto que não tem relação com doenças, mas como experiência de trazer ao mundo uma nova vida. OBJETIVO: Relatar como a enfermagem atua nesse processo de alívio das dores no momento do parto. MÉTODO: Trata se de revisão Integrativa com busca nas bases de dados SCIELO, PUBMED, LILACS com critérios de inclusão sendo eles: artigos de disponibilidade públicos e na integra; que estão publicados do ano 2010 a 2018; que estiverem no idioma português e inglês. RESULTADOS: As mulheres em processo de trabalho de parto devem receber suporte contínuo em todo os momentos, sendo este de grande importância onde os profissionais enfermeiros devem ter acesso as ações educativas assim possibilitando a contribuição destes as parturientes prestando assim um atendimento com mais qualidade e humanização. CONCLUSÃO O enfermeiro tem um papel significativo na aplicação desse método, pois o mesmo faz-se presente durante todo o processo de trabalho de parto e através da criação do vínculo e cuidado humanizado as parturientes sentem-se mais seguras e confiantes, visto que é um momento delicado de suas vidas.
DESCRITORES: Enfermagem, Parto Humanizado, Assistência Humanizada no Parto.
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